
 

 

Programa Sub-Regional de Ação de Gestão Integrada de Fogos Rurais  do Médio Tejo | 1 de 188 

 

 

PROGRAMa 
SUB-REGIONAL DE 
AÇÃO DE 
GESTÃO INTEGRADA 
DE FOGOS RURAIS 
do Médio Tejo 
 

  



 
 

Programa Sub-Regional de Ação de Gestão Integrada de Fogos Rurais  do Médio Tejo | 2 de 188 

 

ÍNDICE 
I - SUMÁRIO EXECUTIVO ........................................................................................................................................... 4 

II - TRAMITAÇÃO ........................................................................................................................................................ 6 

Parecer .................................................................................................................................................................... 6 

Consulta Pública  .................................................................................................................................................... 6 

Aprovação ............................................................................................................................................................... 6 

Publicação e publicitação  ..................................................................................................................................... 6 

Envio às comissões Municipais  ........................................................................................................................... 7 

Revisão .................................................................................................................................................................... 7 

Prazos de revisão  .................................................................................................................................................. 7 

III - DIAGNÓSTICO ..................................................................................................................................................... 8 

III.1 ɀ Caracterização base da Sub -região  .......................................................................................................... 8 

III.2 - Caraterização das áreas combustíveis, interface e regime de fogo  ................................................... 25 

III.3 ɀ Análise SWOT ............................................................................................................................................. 49 

IV - ESTRATÉGIA SUB-REGIONAL ........................................................................................................................... 50 

IV.1 ɀ Normas do decreto de lei n.º 82/2021, de 13 de outubro  ................................................................... 53 

IV.1.1 - Rede primária de faixas de gestão de Combustível  .......................................................................... 53 

IV.1.2 - Classificação de fogo de gestão  ............................................................................................................ 54 

IV.1.3 - Rede secundária de faixas de gestão de Combustível  ...................................................................... 55 

IV.1.4 ɀ Áreas estratégicas de mosaicos de gestão de combustível  ............................................................. 67 

IV.1.5 ɀ Rede viária florestal  ............................................................................................................................... 69 

IV.1.6 ɀ Rede de pontos de água  ....................................................................................................................... 70 

IV.1.7 ɀ Locais estratégicos de estacionamento  .............................................................................................. 71 

IV.1.8 ɀ Alojamentos de animais de companhia  ............................................................................................. 74 

IV.1.9 ɀ Equipamentos Florestais de recreio .................................................................................................... 75 

IV.1.10 ɀ Rede de vigilância e deteção de incêndios  ....................................................................................... 76 

IV.1.11ɀ Áreas prioritárias de prevenção e segurança (APPS)  ....................................................................... 78 

IV.1.12 ɀ Ocupações compatíveis  ...................................................................................................................... 96 

V - ARQUITETURA DO PSA .................................................................................................................................... 102 

V.1 ɀ Metodologia de elaboração do PSA  ...................................................................................................... 102 

V.2 ɀ Projetos de implementação sub -regional transpostos para a sub -região MT  ................................ 104 

V.2.1 ɀ Projetos de valorização dos espaços rurais  .................................................................................. 104 

V.2.2 ɀ Projetos de cuidar dos espaços rurais  ........................................................................................... 115 

V.2.3 ɀ Projetos de modificação de comportamentos  ............................................................................. 133 

V.2.4 ɀ Projetos de gestão eficiente do risco  ............................................................................................. 143 



 
 

Programa Sub-Regional de Ação de Gestão Integrada de Fogos Rurais  do Médio Tejo | 3 de 188 

 

V.3 ɀ Novos projetos na Sub -região Ɉnão inscritosɉ em PNA ...................................................................... 155 

VI - ORÇAMENTO ................................................................................................................................................... 156 

VI.1 ɀ Mapas de apuramento  ........................................................................................................................... 156 

VI.2 ɀ Fontes de financiamento  ....................................................................................................................... 162 

VI.3 ɀ Contratualização do PSA  ........................................................................................................................ 164 

VII - MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO .................................................................................................................. 166 

ANEXOs ................................................................................................................................................................... 167 

Anexo I - Composição da comissão Sub -Regional - ficha técnica  ............................................................... 167 

Anexo II ɀ Pressupostos Específicos  ................................................................................................................... 1 

Anexo III - Cartografia de suporte aos projetos  ................................................................................................ 1 

Anexo IV ɀ Cartografia de execução dos projetos  ............................................................................................ 1 

Anexo V ɀ Glossário  ............................................................................................................................................... 2 

Anexo VI ɀ Normas para avaliação e mitigação de risco em eventos  ............................................................ 6 

Anexo VII ɀ Orientações para a Gestão de Combustível em FGC/AEMGC, em presença de espécies 

arbóreas  protegidas, arvoredo classificado de interesse público,  ou valores naturais com estatuto de 

proteção ou de  ameaça  ....................................................................................................................................... 9 

 

 
  



 
 

Programa Sub-Regional de Ação de Gestão Integrada de Fogos Rurais  do Médio Tejo | 4 de 188 

 

I - SUMÁRIO EXECUTIVO 
O Programa Sub-Regional de Ação do Médio Tejo é um instrumento de programação do Sistema de 

Gestão Integrada de Fogos Rurais e estabelece a articulação entre o instrumento de nível superior, o 

Programa Regional de Ação (PRA) e os instrumentos subsidiários, os Programas Municipais de Execução 

(PME) aplicáveis aos munic ípios.  

 

A programação ao nível Sub-Regional procede à identificação das ações inscritas no P NA, convertendo -as 

em linhas de trabalho aplicáveis à Sub-região , a transportar até à execução municipal, e, em sentido 

inverso, capturando da execução local as informações necessárias para suportar o planeamento nacional, 

sendo assim uma das peças de definição de prioridades e de ajuste da estratégia e visão contida n o Plano 

Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais à passagem do tempo.  O programa Sub-Regional, tendo 

em consideração a realidade e especificidade Sub-Regional interpreta o P RA e identifica os projetos que 

terão mais impacto na implementação da Estratég ia Sub-Regional e concretização de resultados (projetos 

chave). 

 

Para além da conformação dos projetos inscritos em PNA aos níveis abaixo,  da identificação dos projetos 

chave e ainda da possibilidade de inscrição de novos projetos,  o Programa Sub-Regional de Ação do Médio 

Tejo é, também , um instrumento normativo . Importa, ainda, referenciar os projetos de cariz nacional do 

PNA, que não constam deste programa Sub-Regional, mas por terem implicação em todo o território 

nacional, devem também ser tidos em consideração neste âmbito da programação da Sub-região . 

(consulte:  https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao -conselho -ministros/45 -a-2020-135843143)  

 

Nos termos da Lei, este Programa sub-regional do Médio Tejo é aprovado pela Comissão Sub-regional de 

Gestão Integrada de Fogos Rurais da Região do Médio Tejo, tendo sido sujeito a parecer da Comissão 

Regional de Gestão Integrada de Fogos Rurais (CR GIFR) e remetido às Comissões Sub -Regionais de Gestão 

Integrada de Fogos Rurais na área de intervenção.  

 

Norma habilitante  

Artigo 34.º do Decreto -Lei n.º 82/202 1, de 13 de outubro . 

 

Referência  

- Resolução do Conselho de Ministros n.º 45 -A/2020, de 16 de junho, que aprova o Plano Nacional de 

Gestão Integrada de Fogos Rurais (PNGIFR). 

- Resolução do Conselho de Ministros n.º 71 -A/2021, de 8 de junho, que aprova o Programa Nacional 

de Ação do PNGIFR (primeira iteração).  

- Decreto -Lei n.º 82/2021, de 13 de outubro, que cria o Sistema de Gestão Integrada de Fogos Rurais 

(SGIFR). 

 
- Despacho n.º 9550/2022, de 4 de agosto, que regulamenta os Instrumentos de Planeamento do 

Sistema de Gestão Integrada de Fogos Rurais estabelecendo as regras técnicas de elaboração, 

consulta pública, aprovação, e conteúdos dos instrumentos de planeamento d o Sistema de Gestão 

Integrada de Fogos Rurais.  
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- Decreto -Lei nº 49/2022, de 19 de julho, que altera as regras de funcionamento do Sistema de Gestão 

Integrada de Fogos Rurais, determinando a adaptação das áreas prioritárias de prevenção e 

segurança até 31 de março de 2023.  

- Decreto -Lei nº 56/2023, de 14 de julho - Altera o Sistema de Gestão Integrada de Fogos Rurais para 

enquadrar a aplicação da metodologia de adaptação das áreas prioritárias de prevenção e segurança.  

 

Data deste documento  

14 fevereiro  de 2025, 3 de setembro  de 2025 

23 setembro de 2025 - aprovação  
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II - TRAMITAÇÃO 

Parecer 
O Programa Sub-Regional de Ação do Médio Tejo  (PSA-MT), foi enviado para parecer da Comissão Regional 

de Gestão Integrada de Fogos Rurais, em 30/04/2024, nos termos do disposto no número 4 do art.º 34.º 

do Decreto -Lei n.º 82/2021, de 13 de outubro, tendo merecido  parecer favorável, aprovado por 

unanimidade, com uma declaração de voto da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil.  

 

Consulta Pública 
O Programa Sub -Regional de Ação do Médio Tejo (PSA-MT), as suas peças gráficas e normas com produção 

de efeitos externos, foram objeto de Consulta Pública, entre  02/07/2025  e 13/08/2025 , nos termos do 

disposto no artigo 7.º do Despacho n.º 9550/2022 . 

 

Aprovação 
O Programa Sub-Regional de Ação do Médio Tejo  (PSA-MT), foi aprovado em reunião da Comissão Sub-

Regional de Gestão Integrada de Fogos Rurais da Região do Médio Tejo , nos termos do disposto na alíne a 

b) do número 2 do art.º 2 8.º, conjugada com o número 3 do art.º 3 4.º do Decreto -Lei n.º 82/2021, de 13 de 

outubro , realizada em  modo remoto em  23 /09/2025. 

 

Publicação e publicitação 
Nos termos do disposto no artigo 10.º do Despacho n.º 9550/2022, o Programa Sub-Regional de Ação 

(PSA) é publicado no Diário da República.  

 

As cartas dos Programas Sub-Regionais de Ação onde conste a rede secundária de faixas de gestão de 

combustível, as áreas estratégicas de mosaicos de gestão de combustível, a rede de pontos de água, a 

rede de vigilância e deteção de incêndios e as áreas prioritárias de prevenção e segurança adicionadas à 

cartografia nacional de áreas prioritárias de prevenção e segurança são submetidas para publicação 

através do sistema de submissão automática dos instrumentos de gestão territorial e divulgadas no 

sistema nacional de informação territorial . 

 

A publicitação dos Programas Sub-Regionais de Ação é promovida pelas entidades intermunicipais. A 

entidade referida, publicita o programa também nos seus sítios digitais.  

 

Sem prejuízo para a responsabilidade primária de publicitação dos instrumentos, conforme números 

anteriores, podem desenvolver -se outras iniciativas de publicitação e promoção de amplo conhecimento.  

 

O acima descrito aplica -se quer à aprovação inicial quer à revisão dos programas.  
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Envio às comissões Municipais 
O Programa Sub-Regional de Ação do Médio Tejo  (PSA-MT), foi remetido após aprovação às Comissões 

Municip ais de Gestão Integrada de Fogos Rurais,  da área de intervenção,  em 25/09/2025, nos termos do 

disposto no número 5 do art.º 3 4.º do Decreto -Lei n.º 82/2021, de 13 de  outubro . 

 

Revisão 

A revisão do Programa  Sub-Regional de Ação do Médio  Tejo (PSA-MT) terá uma periodicidade anual e 

consiste na reponderação dos elementos de caracterização dos seus projetos, em função do 

acompanhamento e da concretização em ciclos anteriores. Neste processo de revisão podem ser 

removidas iniciativas cuja concretização te nha sido alcançada, cujo âmbito se tenha esgotado ou facto 

superveniente as torne redundantes ou ineficazes. No processo de revisão podem ser adicionados 

projetos e iniciativas que resultem de propostas dos programas de nível inferior, em função da sua 

fun damentação, ou de novas necessidades identificadas. Os projetos que tenham sido inteiramente 

concretizados podem ser removidos desde que deles não dependa a monitorização e reporte de metas 

inscritas no PNGIFR. Nos termos do disposto no art.º 9.º do Despac ho n.º 9550/2022 de 4 de agosto de 

2022. 

 

Prazos de revisão 

A Comissão Sub-Regional de Gestão Integrada de Fogos Rurais d o MT, realizará o levantamento de 

necessidades e definem prioridades para o ano seguinte que remeterá para parecer da Comissão 

Regional de Gestão Integrada de Fogos Rurais, até 30 de junho de cada ano, nos termos do disposto nos 

números 1 e 2 do art.º 11.º do Despacho n.º 9550/2022 de 4 de agosto de 2022.   
 

Todos os instrumentos de planeamento do Sistema de Gestão Integrada de Fogos Rurais terminam os 

seus processos de revisão até 31 de outubro do ano anterior ao ano de produção de efeitos  

 

 

 

O Presidente da Comissão  

 

 

______________________________ 
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III - DIAGNÓSTICO 

III.1 ǃ Caracterização base da Sub-região 
 

Enquadramento da sub -região e acessibilidades  

A Sub-região do Médio Tejo, integra, para efeitos de enquadramento no âmbito do planeamento do SGIFR , 

o PRA LVT. Esta região , localizada na zona central território, distribui -se por uma área de 12  216,4 km 2 o 

que co rresponde  a 13,7% da área de Portugal Continental, sendo em termos de tamanho a segunda 

região mais pequena a seguir ao algarve (6%). Neste aspeto o Alentejo (31%) é de longe a maior região, 

seguido do Centro (26%) e Norte (24%). 

Já no que toca a indicadores demográficos, o cenário inverte -se, nomeadamente na população residente, 

onde a percentagem aumenta para 35,8%, que corresponde a 3 698 817 habitantes e a densi dade 

populacional de 287,74 hab /km 2, está muito acima da média nacional de 112,2 hab/ km 2. 

 

A região , banhada pelo Oceano Atlântico a Oeste, sendo delimitada a norte pela Região de Leiria e Beira 

Baixa, a este pelo Alto Alentejo, a Sudeste pelo Alentejo Central e a Sul pelo Alentejo Litoral.  

 

FIGURA 1 ɀ ENQUADRAMENTO DA REGIÃO DE LISBOA E VALE DO TEJO |  FONTE: DIREÇÃO GERAL DO TERRITÓRIO (DGT) 
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A vasta área da Região de Lisboa e Vale do Tejo, é composta para além do Médio Tejo, pelo Oeste, Lezíria 

do Tejo e Área Metropolitana de Lisboa (imagem infra).  

 

FIGURA 2 ɀ REGIÃO DE LISBOA E VALE DO TEJO |  FONTE: DIREÇÃO GERAL DO TERRITÓRIO (DGT) 

 

 
FIGURA 3 ɀ SUPERFÍCIE DO TERRITÓRIO, POPULAÇÃO RESIDENTE E DENSIDADE POPULACIONAL 2021,  EM PORTUGAL E NUTS III  

DE LISBOA E VALE DO TEJO 
(+) FONTE: DIREÇÃO GERAL DO TERRITÓRIO (DGT) 

(*)  FONTE: PORDATA |  CENSOS /  INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA (INE) 

 

Quanto à  Sub-região do Médio Tejo, esta estende -se numa área de 2706,04 km 2, correspondente a 22 ,2% 

da área da região de Lisboa e Vale do Tejo. Situa -se entre a Sub -região de Leiria a noroeste (Região Centro), 

Sub-região da Beira Baixa a nordeste (Região Centro), a sudeste com a Sub -região do Alto Alentejo (Região 

Densidade 

populacional 

(*) 

2011 2021 2021

Médio Tejo 227 999 210 533 -17 466 -7,66% 77,8

AM de Lisboa 2 821 876 2 870 208 48 332 1,71% 951,9

Lezíria do Tejo 247 453 235 861 -11 592 -4,68% 55,2

Oeste 362 540 363 511 971 0,27% 163,7

Portugal 10 562 178 10 343 066 -219 112 -2,07% 112,2

4274,98

2220,16

92225,2

Superfície do 

território 

(Km 2)(+)

População residente (*)

2020 variação

2706,04

3015,24
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do Alentejo) e a Sudoeste com a Sub -região da Lezíria do Tejo (Região LVT), o que concede uma localização 

geoestratégica privilegiada.  

Relativamente ao seu enquadramento na região  de Lisboa e Vale do Tejo, localiza -se no quadrante 

norte/nordeste, tocando a sul/sudoeste a sub -região da Lezíria do Tejo. Aliás esta é a única sub -região da 

região de Lisboa e Vale do Tejo onde os limites se tocam, pois tanto o Oeste como a Área Metropol itana 

de Lisboa se encontram afastados geograficamente.  

Os 2706,04 km 2 que constituem a área do Médio Tejo distribuem -se administrativamente por onze 

municípios, cujos territórios apresentam uma dimensão variável entre os 13,73 km 2 do Entroncamento e 

os 714,69 km 2 de Abrantes. Nos restantes concelhos, as maiores superfícies pertencem a Ourém, com 

cerca de 416 km 2, e Mação com 400  km 2. No extremo oposto, destacam -se Vila Nova da Barquinha, com 

cerca de 50 km 2, assim como Constância e Sardoal, próximos dos 90 km 2. 

 

 
FIGURA 4 ɀ CONCELHOS DA SUB-REGIÃO DO M ÉDIO TEJO |  FONTE: DIREÇÃO GERAL DO TERRITÓRIO (DGT) 

 

A sua área, ocupa 2,9% do território de Portugal Continen tal e conforme já referido 22,2 % da região de 

Lisboa e Vale do Tejo. No que toca à população residente, a Sub -região do Médio Tejo alberga 2,0% da 

população nacional e 5,7 % da população da região de Lisboa e Vale do Tejo.  

 

Em 2021, a população residente na Sub -região era de 210 533 residentes sendo que se verificou uma 

diminuição de 17 466 indivíduos face ao ano 2011 (CENSOS), o que corresponde a 7,66% (Fonte: INE, 

PORDATA), um elevado decréscimo registado, quando comparado com o tot al do país no mesmo período 

(2,1%). 
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No que toca à densidade populacional, a região  apresenta um valor de 77,8 hab/ km 2, ou seja, abaixo da 

média nacional (112,2 hab /km 2). Entre os seus municípios, destaque para a elevadíssima densidade 

populacional do concelho d o Entroncamento com 1 466,9 hab /km 2, muitíssimo acima da média nacional, 

seguido pelos concelhos de Vi la Nova da Barquinha (141,7 hab/ km 2) e Torres Novas (126,3 hab /km 2), em 

contraste com os valores baixos registados nos concelhos mais a Este da região, nomeadamente Sardoal 

(38,1 hab/ km 2) e Mação (16,0 hab/km 2). 

 

 
FIGURA 5 - SUPERFÍCIE DO TERRITÓRIO, POPULAÇÃO RESIDENTE E DENSIDADE POPULACIONAL 2021,  NO M ÉDIO TEJO 

 
(+) FONTE: DIREÇÃO GERAL DO TERRITÓRIO (DGT) 

(*)  FONTE: PORDATA |  CENSOS /  INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA (INE) 

 

Infelizmente e acompanhando a tendência que s e observa em grande parte do território continental, 

especialmente no interior, assiste-se a uma cada vez maior diminuição da densidade populacional e ao 

envelhecimento gradual da população, traduzido por uma diminuição da população residente. Os dados 

existentes permitem aferir da evolução negativa em termos de  população residente na região entre  1960 

até 2021, havendo, no entanto, em alguns períodos e concelhos algumas exceções. No entanto, no 

período 2011/2021, todos os concelhos do Médio Tejo sofreram perdas de população.  

Densidade 

populacional (*) 

2011 2021 2021

Abrantes 714,7 21% 39 325 34 329 -4 996 -12,70% 48,0

Alcanena 127,3 3,80% 13 868 12 472 -1 396 -10,07% 98,0
Constância 80,37 2,40% 4 056 3 798 -258 -6,36% 47,3

Entroncamento 13,73 0,40% 20 206 20 141 -65 -0,32% 1466,9
Ferreira do Zêzere 190,4 5,70% 8 619 7 800 -819 -9,50% 41,0
Mação 400 12,00% 7 338 6 402 -936 -12,76% 16,0
Ourém 416,7 12,50% 45 932 44 538 -1 394 -3,03% 106,9

Sardoal 92,15 2,80% 3 939 3 513 -426 -10,81% 38,1

Tomar 351,2 10,50% 40 677 36 413 -4 264 -10,48% 103,7

Torres Novas 270 8,10% 36 717 34 111 -2 606 -7,10% 126,3

Vila Nova da Barquinha 49,53 1,50% 7 322 7 016 -306 -4,18% 141,7

Médio Tejo 227 999 210 533 -17 466 -7,66% 77,8

Superfície do 

território (Km 2)(+)
População residente (*)

2020 variação

2706,04
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FIGURA 6 - EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE ENTRE 1960  E 2021,  NOS CONCELHOS DO M ÉDIO TEJO |   

FONTE: PORDATA |  CENSOS /  INSTITUTO N ACIONAL DE ESTATÍSTICA (INE) 
 

No que toca à distribuição da população de acordo com os lugares da Base Geográfica de Referenciação 

de Informação -BGRI (Censos 2011), observa-se claramente a existência de uma distribuição assimétrica 

na região, quer no número de lugares (por concelho/freguesia) quer na dimensão dos mesmos.  

 

A observação do mapa permite perceber a existência de povoamento bastante disperso nos concelhos 

localizados a Este, em contraposto com povoamento mais concentrado nos concelhos localizados a Oeste. 

Também permite constatar a desertificação progressiva do interior, face ao número de lugares (443) com 

menos de 50 habitantes.  

 

Apenas 6 lugares da BGRI (polígonos a vermelho no mapa), os correspondentes aos perímetros urbanos 

das cidades sedes de concelhos e ainda à cidade de Fátima, têm uma população residente superior a 5000 

habitantes.  
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FIGURA 7 - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR LUGAR DA BGRI (2011) |  FONTE: CENSOS /  INSTITUTO N ACIONAL DE ESTATÍSTICA (INE) 

 

Na BGRI 2011, estão identificados 1005 lugares na Região do Médio Tejo, sendo que 443 (49,7 %) 

correspondem a lugares com men os de 50 habitantes e 203 (20,7 %) com um número de habitantes entre 

51 e 100 indivíduos, ou seja cerca de 65% dos lugares do Médio Tejo têm menos de 100 habitantes e 823 

(cerca de 82%) menos de 200 habitantes. Será de prever que estes números sofram um aumento, quando 

estes dados refere ntes aos Censos 2021 sejam disponibilizados.  

 

 
FIGURA 8 - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR LUGAR DA BGRI (2011)  |  FONTE:  CENSOS /  INSTITUTO N ACIONAL DE ESTATÍSTICA (INE) 

 

População residente - Intervalos
Nº de 

Lugares
% do total de lugares

< 50 443 44,08%

51 - 100 213 21,19%

101 - 200 167 16,62%

201 - 300 72 7,16%

301 - 400 39 3,88%

401 - 500 13 1,29%

501 - 1000 38 3,78%

1001 - 2000 9 0,90%

2001 - 5000 5 0,50%

> 5000 6 0,60%
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Juntamente com a evolução negativa no que toca à população residente, assiste -se cada vez mais ao 

Ɉinverterɉ da pirâmide etária, com a diminuição da população jovem face ao número de adultos e idosos. 

Os dados demonstram uma diminuição da população em idad e ativa (15 aos 64 anos) de 62,1 % em 2011 

para 59,7% em 2021, sendo que em 1960 esta percentagem estava em 62,5 %. 

 

Já no número de idosos (65 ou mais  anos), a região passou de 24,4 % (2011) para 28,7% em 2021, sendo 

que em 1960 era de apenas de 10 %. Não podemos obviamente esquecer o forte aumento da esperança 

média nas últimas décadas, mas também um decréscimo acentuado na natalidade assim como a fuga de 

população jovem para zonas litorais e urbanas.  

 

Assim é preocupante observar o índice de envelhecimento (idosos por cada 100 jovens), estando em 2021 

este valor nos 253,8, contra 184,3 em 2011.  

 

 
FIGURA 9 - POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA (15-64 ANOS) E POPULAÇÃO IDOSA (65  OU MAIS ANOS ) |  FONTE: PORDATA |  CENSOS /  

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA (INE) 
 

 

FIGURA 10 - ÍNDICE DE ENVELHECIMENTO E INDIVÍDUOS EM IDADE ATIVA POR IDOSO |  FONTE: PORDATA |  CENSOS /  INSTITUTO NACIONAL 

DE ESTATÍSTICA (INE) 
 

1960 1981 1991 2001 2011 2021 1960 1981 1991 2001 2011 2021

Abrantes 63,6 63,0 64,7 63,4 61,4 58,6 9,7 15 19 24 26 31,1

Alcanena 63,5 63,8 64,3 65,4 62,8 59,6 9,4 14 17 20 24 28,4
Constância 63,4 63,1 65,3 66,4 63,3 61,6 10 14 16 19 21 26,0

Entroncamento 69,3 67,1 70,2 69,3 65,8 64,4 8,2 11 12 14 18 20,9
Ferreira do Zêzere 62,1 58,6 58,5 58,8 58,3 56,4 12 21 24 27 29 32,6
Mação 62,1 59,5 56,7 52,0 51,7 50,2 13 25 31 38 39 42,1
Ourém 58,0 62,2 63,8 64,5 63,4 61,1 7,9 13 16 19 22 26,8

Sardoal 61,6 59,3 58,4 58,5 60,5 58,9 12 21 25 28 27 32,4

Tomar 64,0 62,9 64,7 63,9 61,8 59,0 10 14 18 22 25 30,6

Torres Novas 63,4 64,0 65,0 65,3 62,4 59,6 10 14 17 21 24 28,3

Vila Nova da Barquinha 65,0 63,8 68,1 66,0 61,4 59,5 10 12 15 20 25 27,6

Médio Tejo 62,5 62,8 64,3 64 62,1 59,7 10,0 15,0 18,0 21,5 24,4 28,7

População em idade ativa                    

(%) 15 aos 64 anos
Idosos (%) 65 ou mais anos

1960 1981 1991 2001 2011 2021 1960 1981 1991 2001 2011 2021

Abrantes 36,5 70,1 117,7 183,9 207,1 304,1 6,5 4,1 3,4 2,7 2,4 1,9

Alcanena 34,9 65,0 88,0 141,5 176,8 237,4 6,7 4,5 3,8 3,2 2,6 2,1
Constância 38,4 59,1 81,1 137,0 140,4 210,2 6,2 4,6 4,2 3,4 3 2,4

Entroncamento 36,2 51,0 67,3 87,9 112,3 142,6 8,5 6 5,9 4,8 3,6 3,1
Ferreira do Zêzere 45,1 106,8 138,6 200,1 228,3 298,4 5,3 2,7 2,4 2,1 2 1,7
Mação 54,6 153,2 254,4 364,1 432,6 548,7 4,6 2,4 1,8 1,4 1,3 1,2
Ourém 23,3 52,0 80,3 110,0 152,3 222,1 7,3 4,8 4 3,5 2,9 2,3

Sardoal 48,1 103,1 146,2 200,0 223,1 371,9 4,9 2,9 2,4 2,1 2,2 1,8

Tomar 40,0 64,1 98,9 149,4 195,6 293,8 6,2 4,3 3,7 3 2,4 1,9

Torres Novas 38,8 62,6 94,0 151,5 173,0 233,6 6,2 4,6 3,8 3,1 2,6 2,1

Vila Nova da Barquinha 40,5 51,3 88,1 150,4 181,8 214,0 6,4 5,2 4,5 3,2 2,5 2,2

Médio Tejo 39,7 69,1 104,6 152,6 184,3 253,8 6,3 69,1 104,6 152,6 184,3 253,8

Individuos em idade ativa por idoso
Índice de envelhecimento idosos por 

cada 100 jovens
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Este peso da população mais idosa é perfeitamente visível na distribuição da população por grandes 

grupos etários, ten do por exemplo no caso de Mação, onde o grupo de 65 ou mais anos representa em 

2021 42,1% da população residente do concelho , quando em 1960 era de 13,4% . Em contraponto o 

Entroncamento apresenta  em 2021  o valor de 20,9%, sendo este o valor mais baixo da região . 

 

Relativamente à  população mais jovem (0 -14 anos) destaque para apenas 7,7% e 8,7 % de Mação e Sardoal  

neste grupo etário, longe dos 22,5% que o Entroncamento registava em 1960.  

No gráfico seguinte é possível observar o peso que cada gr upo etário tem em cada concelho, 

relativamente aos anos de 1960, 2011 e 2021.  
 

 

FIGURA 11 ɀ POPULAÇÃO RESIDENTE POR GRUPOS ETÁRIOS NOS CONCELHOS DO M ÉDIO TEJO (1960) |  FONTE: PORDATA |  CENSOS /  

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA (INE) 

 

 

FIGURA 12 ɀ POPULAÇÃO RESIDENTE POR GRUPOS ETÁRIOS NOS CONCELHOS DO M ÉDIO TEJO (2011)  |  FONTE: PORDATA |  CENSOS /  

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA (INE)  
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FIGURA 13 ɀ POPULAÇÃO RESIDENTE POR GRUPOS ETÁRIOS NOS CONCELHOS DO M ÉDIO TEJO (2021)  |  FONTE: PORDATA |  CENSOS /  

INE) 

 

Analisando estes dados relativamente à região  do Médio Tejo,  nomeadamente a sua evolução no período 

de 1960 a 2021 , constata -se sobretudo o aumento da população adulta (25 -64 e +65) em detrimento da 

diminuição acentuada da população jovem (0 -14 e 15-24). A região passou de uma população adulta de 

56,1% em 1960 para 78,8% em 2021, sendo que a população jovem que repres entava 43,8% em 1960 era 

em 2021 de apenas 21,3%.  

Se por um lado na população ativa (25 -64) não houve grande variações no período analisado, o aumento 

de quase 20% entre 1960 e 2021 na populaç ão com +65 anos aliada a uma  diminuição muito acentuada 

nos jovens são motivo de alerta.   

 

 
FIGURA 14 ɀ POPULAÇÃO RESIDENTE POR GRUPOS ETÁRIOS NA REGIÃO DO M ÉDIO TEJO (1960  A 2021)  |  FONTE: PORDATA |  CENSOS 

/  INE) 
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Este envelhecimento generalizado do interior associado à redução da população residente, promovem a 

desertificação, contribui ndo  definitivamente para o consequente abandono da exploração agrícola e 

florestal.  

 

FIGURA 15 - DISTRIBUIÇÃO DAS HABITAÇÕES NA REGIÃO DO M ÉDIO TEJO (2015)  |  FONTE: CIMT  
 

 

Analisando os dados da cartografia à escala 1:10.000 (produzida pela CIMT), nomeadamente no que toca 

a elementos cartográficos classificados como Ɉhabitaçõesɉ, observa-se a distribuição irregular das 

mesmas tendo como comparação a vertente Oeste/Este da re gião do Médio Tejo. Verifica -se que 

territórios compostos por grandes manchas florestais, t êm uma fraca densidade de habitações, como são 

os casos de Mação e Sardoal, assim como partes de Abrantes e Ferreira do Zêzere. Ou seja, as zonas mais 

relevantes na vertente florestal, são aquelas onde as densidades de habitações/população são  menores . 
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Caracterização biofísica  

Em termos orográficos, o território é acidentado variando entre as cotas baixas junto ao Tejo e as cotas 

altas nas serras de Aire e Serra do Bando, sendo estas áreas particularmente suscetíveis  a incêndios 

rurais.  

Relativamente à questão da altitude e como se depreende que esta está ligada de forma direta à 

vegetação (uso do solo) existente, verifica -se que a sub-região  do Médio Tejo apresenta grandes oscilações 

no que diz respeito à altitude, sendo que a cota mais baixa do território está nos 7 metros e a mais elevada 

nos 677 metros.  

 

FIGURA 16 ɀ M APA HIPSOMÉTRICO (MODELO DIGITAL DO TERRENO) DA SUB-REGIÃO DO M ÉDIO TEJO |  FONTE: CIMT  

 
Em termos gerais a região está claramente dividida em três áreas distintas:  

- Margem norte do tejo / quadrante nordeste: correspondente ao território de Abrantes (margem norte 

do Tejo), Sardoal, Mação, Ferreira do Zêzere e zona este de Tomar.  

- Quadrante Oeste: correspondente ao norte de Alcanena, zona oeste de Ourém e parte de Torres Novas 

(serra de aire). Esta zona contempla basicamente a Serra de Aire e as serras da zona este/norte de Ourém.  

- Território de altitudes mais baixas, correspondente aos territórios de Tomar, Ourém (este), Torres Novas, 

Alcanena, Entroncamento, Vila Nova da Barquinha, Constância e Abrantes (margem sul do Tejo).  

 

Também os declives são um aspeto relevante sobretudo na velocidade de propagação  de incêndios rurais 

assim como na dificuldade  de acesso em situações de combate.   
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FIGURA 17 ɀ CARTA DE DECLIVES DA SUB-REGIÃO DO M ÉDIO TEJO |  FONTE: CIMT  

 

Pela observação da carta de declives, percebe m-se a correlação existente na maioria dos declives mais 

acentuados com a altitude do mapa hipsométrico, sendo espelhado no mapa mais Ɉavermelhadoɉ no 

quadrante norte/nordeste da região e na zona da Serra de Aire. Os declives menos acentuados são na 

sua maioria coincidentes com a altitude mais baixa.  

 

Não menos importante é a  exposição  aos raios solares , pois este fator  é um determinante crítico na 

propagação do fogo e na vulnerabilidade da vegetação aos incêndios.  

 

A carta de exposições solares, permite observar um mapa na sua maioria verde/azul, significando que a 

grande maioria das vertentes está voltada mais para sul, estando por isso mais tempo exposta à 

exposição solar. Esta exposição associada a altas temperaturas bastante frequentes na região, são um 

fator de risco, na questão associada aos incêndios rurais.  
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FIGURA 18 ɀ CARTA DE EXPOSIÇÕES SOLARES DA SUB-REGIÃO DO M ÉDIO TEJO |  FONTE: CIMT  

 

A sub-região do Médio Tejo, apresenta uma importante rede hidrológica , no qual fazem parte os rios Tejo 

e Zêzere e seus afluentes, onde se inclui a albufeira de Castelo de Bode  assim como também para os Rios 

Almonda, Nabão e Alviela.  
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FIGURA 19 ɀ REDE HIDROGRÁFICA PRINCIPAL DA SUB-REGIÃO DO M ÉDIO TEJO |  FONTE: CIMT  

 

 

Acessibilidades  

No que toca às acessibilidades, o Médio Tejo é atravessado por algumas das vias mais importantes e 

movimentadas do país.  

 

Em termos rodoviários destaque para a A1, provavelmente o mais importante eixo rodoviário de Portugal 

que faz a ligação Porto -Lisboa, assim como a A23 que liga a A1 ao interior centro/norte, com ligação à A25 

e Vila de Formoso, assim como ao IP2 e IC8. Des taque também para a A13, via que promove a ligação 

entre a A23 e Condeixa/A1 e Coimbra, percorrendo os Concelhos do Pinhal Interior, intercetando também 

com o IC8 e IC9. Precisamente este eixo (IC9), representa também uma importante via de ligação no que 

toca aos fluxos litoral/interior, uma vez que fazem a ligação de importantes vias do litoral com o interior.  

 

Por último, destaque para a EN2, quer pela sua importância na ligação entre o norte e o sul da região, 

pela ligação A23/IC8 e ultimamente pelo seu importante fator turístico promovida pela promoção da 

ɈEstrada Nacional 2ɉ, que tem trazido milhares de visitantes a todos os Concelhos por onde esta via passa.  

 

Em termos ferroviários o destaque principal vai para a linha do Norte, que atravessa a região oeste do 

Médio Tejo e que no Entroncamento encontra a linha da Beira Baixa, que posteriormente em Abrantes 

bifurca com a linha do Leste. De realçar também o ramal  de Tomar, com início na Lamarosa (Torres 






























































































































































































































































































































